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APRESENTAÇÃO

Os profissionais de Educação Física devem compreender as diversas áreas de 
conhecimento, principalmente as ciências humanas e biológicas. Sendo assim, adquirir 
uma ampla fundamentação teórica é de extrema importância, tanto para a formação 
profissional quanto para sua aplicação no campo de atuação.

A obra “Influências na Educação Física” é um e-book composto por 35 artigos 
científicos, dividido em duas partes. A primeira intitulada “Aspectos das ciências 
humanas e suas contribuições com a Educação Física” apresenta reflexões sobre 
diversas temáticas como aspectos históricos, processo ensino-aprendizagem, 
epistemologia, psicologia, entre outros. A segunda parte intitula-se “Aspectos 
relacionados a saúde e empreendedorismo e suas contribuições com a Educação 
Física” e apresenta reflexões com ênfase na atividade física, saúde pública, qualidade 
de vida, epidemiologia empreendedorismo e promoção da saúde.

Este e-book reúne autores de todo o Brasil e de várias áreas do conhecimento. 
Os artigos abordam assuntos de extrema importância na Educação Física construindo 
assim um referencial sólido e diversificado, visando disseminar o conhecimento e 
promover reflexões sobre os temas investigados. 

Por fim, desejo a todos uma excelente leitura

Adalberto Ferreira Junior
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COMPARATIVO ENTRE O PERFIL DE DESENVOLVIMENTO 
MOTOR DE ESCOLARES REPETENTES E NÃO REPETENTES 

NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL

CAPíTUlO 7
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RESUMO: Durante seu desenvolvimento, a 
criança pode apresentar atrasos motores que 
influenciam no seu processo de aprendizagem, 
aumentando os índices de reprovação escolar, 
daí a necessidade de uma avaliação motora 
específica para detectar tais atrasos numa 
tentativa de amenizar possíveis prejuízos 
associados. Este estudo teve como objetivo 
comparar o perfil motor de escolares dos anos 

iniciais do Ensino Fundamental que sofreram 
repetência com os não repetentes. A população 
foi crianças matriculadas na rede pública 
municipal e estadual, com amostra organizada 
em dois grupos: experimental e controle. 
Do Grupo Experimental participaram de 40 
crianças de 07 a 11 anos de idade cronológica, 
com repetência em alguma série. O grupo 
Controle foi composto pelo mesmo número de 
escolares, com mesmas idades cronológicas e 
gênero, sem repetência. Nestes grupos aplicou-
se o protocolo Escala de Desenvolvimento 
Motor - Rosa Neto (2002). Assim, construíram-
se os indicadores para analisar os parâmetros 
previamente definidos: etapas para estimar 
o perfil motor dos escolares. Os resultados 
apontaram que existe uma diferença entre 
as idades cronológica e motora, (IMG<IC). 
Estes resultados permitem afirmar que o 
desenvolvimento da idade motora geral, 
motricidade fina, motricidade global, equilíbrio, 
esquema corporal, rapidez, organização 
espacial, linguagem, organização temporal 
e lateralidade nos escolares investigados, 
apresentaram-se de maneira não linear, isto é, 
ocorreu uma variabilidade de acordo com a idade, 
gênero e grupo independente de reprovação 
em alguma série. Esta investigação indica que 
estas crianças podem estar passando por uma 
fase de instabilidade no desempenho motor 
para atingir tais níveis no seu desenvolvimento. 
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DESCRITORES: Aprendizagem. Motricidade. Desenvolvimento Humano.

ABSTRACT: The purpose of this researchto compare the motor profile of schoolchildren 
from the initial years of Elementary School who have undergone repetition with non-
repeating children. It sought to understand the need to overcome some paradigms that 
are invigorating in the daily school life, which can influence the teaching and learning 
process. The population was composed of children enrolled in the public network, and 
the sample was organized into two groups: experimental and control. The Experimental 
Group - 40 children from 7 to 11 years of chronological, who had at least one repetition 
in some series. The Control group of the same number of schoolchildren, with the same 
chronological ages and gender, without repetition. These groups were applied the Motor 
Development Scale protocol - Rosa Neto (2002). Thus, the indicators were constructed 
to analyze the previously defined parameters: Steps to estimate the motor profile of 
schoolchildren. The results showed that there is a difference betweenthe chronological 
and motor ages, (IMG <IC). The Control group was composed of the same number 
of schoolchildren, with the same chronological ages and gender, without repetition. 
Were applied the Motor Development Scale protocol – Rosa Neto (2002). Thus, the 
indicators were constructed to analyze the previously defined parameters: steps to 
estimate the motor profile of the students. The results showed that there is a difference 
between the chronological and motor ages, (IMG <IC). Portant, the development of 
the general motor, in the students investigated, presented in a non-linear way, that is, 
a variability occurred according to age, gender and independent group of reprobation 
in some series.
KEYWORDS: Learning. Motricity. Human development.

1 |  INTRODUÇÃO

Este artigo tem como objetivo determinar o perfil motor em escolares dos anos 
iniciais do Ensino Fundamental no município de São Luiz Gonzaga – RS que sofreram 
repetência pelo menos em um ano letivo comparada com uma amostra de escolares 
com a mesma faixa etária e gênero que não sofreram repetência.

Historicamente, as escolas são compostas também por crianças que apresentam 
dificuldades na aprendizagem, as quais vão gradativamente recebendo o rótulo de 
repetentes, evadidas e fracassadas, sendo muitas vezes excluídas pela escola que as 
aceitou no ato da matrícula. O aprendizado é um processo ativo, no qual o aprendiz 
constrói novas ideias ou conceitos, baseado em seus conhecimentos prévios e os que 
estão sendo estudados, organizado em sua estrutura mental inata (BRUNER,1966; 
PAIN, 2006).

Corroboramos com Macedo e Silva (2003) sobre compreender o fenômeno da 
aprendizagem, integrando diversas áreas do conhecimento, exige reflexão constante, 
tanto para quem aprende como para quem ensina. Similarmente Vygotsky (1987) 
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destaca o papel do contexto histórico e cultural nos processos de aprendizagem e 
desenvolvimento. Para esse autor, a vivência em sociedade é essencial para a 
transformação do ser biológico em ser humano. Esse desenvolvimento acontece pela 
elaboração das informações recebidas do meio.

De uma perspectiva neurológica, recorremos a Levin (2003) para dizer que o 
desenvolvimento sensório-motor é de vital importância para se avaliar como evolui o 
amadurecimento da função motriz. A função motriz é constituída por sistemas que que 
interagem entre si: o piramidal que efetua os movimentos voluntários; o extrapiramidal 
incumbido da motricidade automática e de determinar a adaptação motriz de base 
a diversas situações e o sistema cerebelar, regulador do equilíbrio e da harmonia 
pertinente tanto aos movimentos voluntários quanto aos involuntários.

No que se refere ao desenvolvimento motor, Rosa Neto (2014) diz que a integração 
sucessiva da motricidade implica na constante e permanente maturação orgânica, e 
que o movimento e seu fim representam uma unidade que vai se aprimorando cada 
vez mais, como resultado de uma diferenciação progressiva das estruturas integrativas 
do ser humano. 

A partir da nossa concepção sobre desenvolvimento motor e aprendizagem, 
parece-nos essencial dizermos que própria cultura requer das crianças, o domínio 
de várias habilidades básicas, vistas como alicerce para a aquisição de habilidades 
motoras especializadas nos domínios cognitivo, afetivo e motor (RODRIGUES, 2015). 
Nesse sentido, o desenvolvimento motor enfoca o estudo das mudanças qualitativas e 
quantitativas das ações motoras do ser humano ao longo de sua vida que contribuem 
na sua aprendizagem.

2 |  METODOLOGIA

Este estudo, conforme Sampieri, Colado e Lúcio (2010), caracteriza-se como 
uma investigação descritiva, correlacional causal e quantitativa. A realização da 
pesquisa foi autorizada pelas secretarias das redes Municipal e Estadual; as escolas 
autorizaram a aplicação do protocolo EDM-Escala de Desenvolvimento Motor Rosa 
Neto; os responsáveis receberam o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
autorizando a participação da criança neste estudo e a autorização verbal de cada 
criança foi considerada. 

Obtenção da Amostra

A amostra foi aleatória simples sem reposição, cujos critérios de inclusão 
foram: ter idade 7 e 11 anos, não apresentar nenhuma patologia, estar matriculado e 
frequentando regularmente uma das escolas da rede pública do Município de São Luiz 
Gonzaga RS. 

Os escolares foram distribuídos em dois grupos, sendo um o grupo experimental 
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(E) e o outro controle (C). Do grupo Experimental participaram 40 crianças, na faixa 
etária de 07 a 11 anos de idade que tiveram pelo menos uma repetência em alguma 
série. O grupo Controle, foi composto também pelo mesmo número de escolares, com 
mesmas idade e gênero, que apresentavam nenhuma repetência.

Para avaliar o desenvolvimento motor dos escolares foi utilizado o Kit EDM e 
a Escala de Desenvolvimento Motor ROSA NETO (2002). Este Kit juntamente com 
a escala avalia a motricidade fina, motricidade global, equilíbrio, esquema corporal, 
organização espacial e temporal, e lateralidade, sendo que para cada faixa etária 
existe um teste pré-determinado. Os testes aplicados iniciaram partir dos cinco anos 
(idade motora) embora a EDM inicie a partir dos dois anos, por considerar a faixa etária 
dos escolares dos anos iniciais do Ensino Fundamental. As idades são expressas em 
meses.

Análise de dados 

Os resultados foram analisados por Statistical Package para o software de 
Ciências Sociais (SPSS, Chicago, IL, EUA). Os dados são expressos como média 
± DP, e cada valor reflete 40 escolares. As diferenças entre os grupos experimentais 
foram determinadas pelo teste t de Student. Em todas as comparações, a significância 
estatística foi estabelecida em p <0,05. 

3 |  APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESUlTADOS 

A Escala de Desenvolvimento Motor proposta por Rosa Neto (2002) compreende 
um conjunto de provas diversificadas e de dificuldade graduada, conduzindo a uma 
exploração minuciosa de diferentes setores do desenvolvimento, permitindo avaliar o 
nível de desenvolvimento motor da criança de acordo com a IC, considerando êxitos e 
fracassos. O quadro 01 mostra os testes motores nos componentes da EDM.

Testes Grupo Experimental Grupo Controle Diferença IMG 

Motricidade Fina 86 89 3 meses    E<C

Motricidade Global 90 104 14 meses  E<C

Equilíbrio 100 109 9 meses    E<C

Esquema Corporal/Rapidez 86 88 2 meses    E<C

Organização Espacial 85 90 5 meses    E<C

Linguagem/Org. Temporal 89 90 1 mês        E<C

 Quadro 01 – Testes Motores 
Fonte: Dados coletados pelos pesquisadores 

Nesta escala, teste motor é entendido como uma prova específica que permite 
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medir uma determinada característica motora de um indivíduo e comparar seus 
resultados com os de outros indivíduos. Prova motora é definida como um instrumento 
que designa um conjunto de atividades marcadas para uma determinada IC. Assim, 
os resultados de uma prova motora permitem determinar o avanço ou atraso motor 
de uma criança naquele aspecto avaliado. A aplicação destes testes nos escolares 
sujeitos desta investigação aponta os seguintes resultados: 

1) Motricidade Fina - IM1 
 A motricidade fina refere-se à capacidade de controlar um conjunto de atividades 

de movimento de certos segmentos do corpo, com um mínimo de força, a fim de atingir 
resposta precisa à determinada tarefa. IMG grupo E˂ IMG grupo C em 03meses.

2) Motricidade Global-IM2 
 Motricidade global envolve a habilidade de controlar as contrações dos grandes 

músculos corporais na geração de movimentos amplos. IMG grupo E˂ IMG grupo C em 
14 meses. 

3) Equilíbrio – IM3 
 O equilíbrio é a capacidade do organismo de assumir e sustentar qualquer 

posição contra a força da gravidade, de forma que todas as forças que agem sobre 
este corpo são anuladas. IMG grupo E˂ IMG grupo C em 09 meses. 

4) Esquema Corporal/Rapidez – IM4 
 O esquema corporal refere-se à capacidade de discriminar com exatidão as 

partes corporais, sustentar ativamente todos os gestos que o corpo realiza sobre si 
mesmo e sobre os objetos exteriores e organizar as partes do corpo na execução de 
uma tarefa. IMG grupo E˂ IMG grupo C em 02 meses. 

5) Organização Espacial - IM5 
 Organização espacial é o conhecimento das dimensões corporais, tanto o 

espaço do corpo como o espaço circundante, e a habilidade de avaliar com precisão 
a relação entre corpo e o ambiente. IMG grupo E˂ IMG grupo C em 05 meses. 

6) Linguagem/Org. Temporal – IM6 
 Organização temporal refere-se à consciência do tempo que se estrutura sobre 

as mudanças percebidas e caracteriza-se pela ordem, distribuição cronológica, e pela 
duração dos eventos IMG grupo E˂ IMG grupo C em 01 mês. 

Quando analisado o resultado desta bateria de testes no grupo Controle 
observamos uma diferença menor, porém estatisticamente significativa em relação 
à idade cronológica se usado como parâmetro a EDM. Tal diferença mostra que os 
escolares dos anos iniciais do município de São Luiz Gonzaga, Brasil apresentam uma 
defasagem no seu desenvolvimento motor em relação a sua idade cronológica. Tal 
defasagem pode ter atingido também o desenvolvimento cognitivo destes escolares.



Influências na Educação Física Capítulo 7 63

Média IC Média IMG Diferença entre IC e IMG

Grupo C  102meses 93meses IMG˂IC  9 meses

Grupo E 111meses 81meses IMG˂IC  30 meses(2a6m) 

Diferença Entre C e E E>C 9meses E<C 12 meses -------
 Quadro 02 Idade Cronológica e Idade Motora Geral 

Fonte: Dados coletados pelos pesquisadores 

Os dados apresentados no quadro 02, mostram o Desenvolvimento Motor de 
cada grupo e a comparação entre eles. 

Além da diferença entre a idade cronológica e idade motora geral do grupo 
Experimental em relação ao grupo Controle, constatamos também diferença da IMG 
em relação à IC, em cada grupo. O desenvolvimento motor gera um processo de 
mudança no comportamento motor, e está relacionado com a idade cronológico sendo 
seu aprimoramento o ponto de partida do desenvolvimento da criança. Cada criança 
apresenta seu padrão característico de desenvolvimento, pois suas características 
inerentes sofrem a influência constante de uma cadeia de transações que se passam 
entre a criança e seu ambiente (ROSA NETO, 2002). Daí a importância do trabalho 
consciente do profissional habilitado no desenvolvimento integral da criança.  

Escala Frequência C % Grupo C Frequência E % Grupo E 

Muito inferior 2 5 6 15 

Inferior 4 10 11 27.5 

Normal baixo 6 15 7 17.5 

Normal médio 22 55 15 37.5 

Normal alto 3 7.5 0 0 

Superior 3 7.5 1 2.50 

Muito superior 0 0 0 0 

Total 40 100 40 100 

Quadro - 03 - Avaliação Motora - Grupos Controle e Experimental 

4 |  CONClUSÃO

Para traçar o perfil motor em escolares dos anos iniciais do Ensino Fundamental 
no município de São Luiz Gonzaga – RS que sofreram repetência pelo menos em um 
ano letivo e comparar com escolares da mesma faixa etária e gênero que não sofreram 
repetência foi preciso procurar caminhos certamente já desbravados, mas que hoje 
se encontram camuflados. Percorrendo uma vasta literatura sobre aprendizagem 
entendemos que ela acontece de forma diferente, em momentos diferentes em cada 
sujeito e depende de muitos fatores tanto intrínsecos quanto extrínsecos. Entre esses 
fatores destacamos a estimulação, o contexto e a gênese.
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Em contraponto, existem os problemas de aprendizagem, que também podem se 
estabelecer da mesma forma dificultando a articulação entre as habilidades cognitiva e 
a motora, trazendo como consequência demora no desenvolvimento motor, instância 
indispensável para que a aprendizagem aconteça. Tal “demora” implica em um 
distanciamento entre o que as crianças aprendem e o que elas poderiam realmente 
aprender. 

De posse dos resultados dos testes motores aplicados aos escolares, podemos 
afirmar que existe diferença estatisticamente significativa entre a IMG do grupo E se 
comparado com o grupo C: IMG˂IC em 9meses. Tais diferenças se tornam maiores 
ainda se comparadas ao referencial usado. No grupo Experimental o IMG˂IC em 
12meses. Estes resultados permitem afirmar que o desenvolvimento da idade motora 
geral, motricidade fina, motricidade global, equilíbrio, esquema corporal, rapidez, 
organização espacial, linguagem, organização temporal e lateralidade nos escolares 
investigados, se apresentam de maneira não linear, isto é, ocorreu uma variabilidade 
de acordo com a idade, gênero e grupo independente de reprovação em alguma série. 
Isto indica que estas crianças podem estar passando por uma fase de instabilidade no 
desempenho motor para atingir níveis superiores de desenvolvimento. 

Os resultados permitem apontar que as experiências motoras na exploração 
de seu próprio corpo que deveriam ser acumuladas, por volta dos 6 anos de idade 
aconteceram, na maioria das crianças, de forma precária, inibindo seu desenvolvimento 
motor e consequentemente sua capacidade de atingir patamares mais elevados na 
sua aprendizagem. Estes resultados possibilitam concluir que as crianças podem não 
estar usufruindo das atividades motoras propostas pela escola e em alguns casos, 
encorajadas pela família. Para que a criança tenha uma aprendizagem significativa é de 
fundamental importância que ela seja trabalhada em tempo hábil na sua corporeidade.

Portanto, a ação preventiva para o fracasso escolar deve estar presente desde 
as séries iniciais como uma realidade constante, constituindo uma profilaxia como 
forma saudável de promover o ensino e a aprendizagem na escola tendo como foco 
central o desenvolvimento motor da criança. Urge uma teoria de aprendizagem que 
considere o movimento como expressão do ser humano.
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